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Resumo
A inclusão de aspectos sociais no debate e na prática da sustentabilidade tem 
sido marginal em comparação com a atenção dada as duas outras dimensões, 
ambiental e economica especialmente, a partir de uma perspectiva de negócios. 
Neste cenário, na construção civil, dentre os produtos atualmente considerados 
aliados na construção sustentável, o vidro é um material que têm se tornado 
um item importante por meio da reciclagem, pode ser reutilizado sem perda de 
qualidade e se adapta a qualquer tipo de projeto. Desta forma, o presente artigo 
tem como objetivo principal identificar sob os conceitos da sustentabilidade social 
a participação dos stakeholders relacionados com ciclo de vida do vidro industrial. 
O método consiste de pesquisa qualitativa, que envolve uma revisão sistemática 
da literatura, análise de conteúdo e se utiliza da ferramenta de estudo de caso 
aplicado em uma empresa da Região Metropolitana de Curitiba. Como principais 
resultados, aponta-se que a empresa têm estratégias claras da aplicação da 
sustentabilidade social e para seus stakeholders, contudo os funcionários são 
a parte interessada mais relevante dada a necessidade de aspectos sociais que 
devem promover a empregabilidade, evolução profissional e ampliar a suas 
competências. Para uma empresa ser efetivamente sustentável, é preciso adotar 
a sustentabilidade na sua forma sistêmica, envolvendo aspectos sociais, em suas 
produções onde os stakeholders sejam considerados, e estes conceitos devem 
ser integrados e otimizados em todas as fases do ciclo de vida e deve-se levar em 
consideração que é crucial a ponderação das necessidades dos stakeholders com 
perspectivas diferentes para um produto.
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Abstract
The inclusion of social aspects in the debate and practice of sustainability has been 
marginal compared to the attention given to two other dimensions, environmental 
and economic especially, from a business perspective. In this civil scenario, 
among the products currently considered in sustainable construction, glass is a 
material that has become an important item in construction without loss of quality 
and adapts glass to any type of reuse without loss of quality and construction. 
In this way, the main objective of this article is to identify the concepts of social 
sustainability and the participation of stakeholders related to the life cycle of 
industrial glass. The method consists of qualitative research, which involves a 
systematic literature, content analysis and uses the case study tool applied in 
a company in the Metropolitan Region of Curitiba. As main results, it is pointed 
out that the company has strategies for the application of social sustainability 
and for its stakeholders, however employees are a more relevant stakeholder due 
to the need for social aspects that should promote employability, professional 
development and expand their skills. For a company to be integrated in its 
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sustainability phases, it is necessary to adopt its form 
of elaboration, in social aspects and in its sustainable 
productions, considering that it is crucial to consider the 
needs of stakeholders with different perspectives for a 
product.

INTRODUÇÃO
Em 1987, a Comissão Mundial sobre Meio 

Ambiente e Desenvolvimento (The World Comission 
on Environment and Development – WCED) definiu, 
no Relatório Brundtland, desenvolvimento sustentável 
como “desenvolvimento que deve satisfazer as 
necessidades do presente sem comprometer a capacidade 
de as gerações futuras satisfazerem as suas próprias 
necessidades”. Neste aspecto, o desenvolvimento 
sustentável pode ser considerado sob três aspectos 
essenciais conciliáveis - ambiental, social e econômico 
- a fim de que o meio ambiente prospere enquanto 
as necessidades humanas são atendidas, promovendo 
a equidade social (COFFMAN e UMEMOTO, 
2010; ELKINGTON, 1994). Nos últimos anos, 
a sustentabilidade social (ou “dimensão social”) 
ganhou maior reconhecimento como um componente 
fundamental do desenvolvimento sustentável. A 
sustentabilidade social enfatiza a administração de 
recursos sociais, incluindo pessoas e suas competências 
e habilidades, instituições, relacionamentos e valores 
sociais. No nível das corporações empresariais, a 
sustentabilidade social pressupõe que as mesmas 
adicionem valor para as suas comunidades, a partir do 
desenvolvimento do capital humano de indivíduos e 
do capital social das comunidades (COLANTONIO, 
2009; DYLLICK e HOCKERTS, 2002; AHMED e 
MCQUAID, 2005).

No cenário das organizações, a indústria da 
construção civil representa uma parcela importante 
para a economia nacional, com a indústria englobando 
uma gama de negócios, incluindo construtores, 
clientes, produtores de material, serviços profissionais 
e empresas de construção, entre outros. O progresso 
contínuo e a expansão das empresas de construção, no 
entanto, está cada vez mais associada a uma série de 
desafios de desenvolvimento sustentável, envolvendo 
várias questões econômicas, ambientais e sociais. 
Caracteriza-se como uma das principais industrias 
consumidoras de recursos naturais e geradoras de 
resíduos, visto que a maioria das matérias-primas 

consumidas na construção civil é proveniente de fontes 
não renováveis (ZHAO et al., 2012). Em seu conjunto 
de processos e atividades é um dos setores que possui 
um dos mais elevados índices de impacto ambiental 
e social no mundo, por tal razão, vêm-se pensando 
cada vez mais na adequação dos empreendimentos 
para que atinjam a melhor integração possível com o 
meio no qual estão inseridos (MINGRONE, 2016). 
Dentre os produtos atualmente considerados aliados 
na construção de edifícios mais sustentáveis – e na 
reutilização e reciclagem dos mesmos – como a cal 
ecológica, o tijolo ecológico, o concreto verde, a 
madeira plástica, etc., o vidro possui grande potencial 
sustentável, que é comprovado por opções mais 
tecnológicas, que representam boas alternativas no 
sentido de transmissão luminosa ou energética; a 
qual proporciona maior uso da iluminação natural 
e passaram a ser funcionais, sendo utilizados como 
aliados nas construções sustentáveis pela capacidade 
de reduzir o calor e de gerar economia de energia 
(ABRAVIDRO, 2017; ANAVIDRO, 2017). Sendo o 
vidro utilizado em grande escala e apresentando uma 
ampla variedade com diversas características, fica claro 
seu potencial para a sustentabilidade (ÂNGULO, 
ZORDAN e JOHN, 2018).

Sobre esses aspectos, o presente estudo, através de 
uma pesquisa bibliográfica com utilização da técnica de 
análise de conteúdo e, com a utilização da ferramenta 
de estudo de caso tem como objetivo principal, 
identificar quais aspectos da sustentabilidade social 
impactam no ciclo de vida do vidro industrial sob a 
ótica de seus stakeholders.

REFERENCIAL TEÓRICO

Ciclo de vida de uma construção
Conforme Norma ISO 15686-1 (2011), a vida útil de 

um edifício é limitada pela degradação dos elementos da 
construção que não são passíveis de serem substituídos 
ou cuja substituição seja demasiado dispendiosa 
tornando-se provavelmente incomportável ao longo do 
ciclo de vida do edifício. Através da Figura 1 a seguir, é 
possível compreender que o ciclo de vida das edificações 
promove a reutilização e a reciclagem dos produtos 
industriais através da desmontagem das construções. 
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Pode-se reutilizar os materiais em diferentes fases em 
uma ou mais edificações, diminuindo o volume de 
resíduos destinados para o descarte, tornando assim a 
construção de edificações mais sustentável.

Para Barth et al. (2015) o objetivo geral do ciclo 
de vida é reduzir os impactos ambientais e o consumo 
de recursos naturais, além de e aumentar a eficiência 
econômica por meio da adaptação e desmontagem dos 
edifícios. Os conceitos de desconstrução, reutilização 
e reciclagem passaram a ser propostos de modo 
sistemático não apenas para reduzir os consumos de 
materiais associados à sua produção e uso, mas também 
no sentido de minimizar os impactos ambientais 
produzidos nesses processos.

Ciclo de vida de vidro
Na construção civil, a preocupação com a 

sustentabilidade é cada vez maior com o passar do 
tempo, e com o aumento da oferta de materiais de 
construção sustentáveis e de novos produtos do gênero, 
os profissionais da área e as empresas vêm investindo 
esforços conjuntos para adotar materiais verdes e 
fazer uma gestão completa aplicando sustentabilidade 
na construção civil do começo ao fim da obra, ou 
seja, envolvendo todo o seu ciclo de vida (SIENGE, 
2017). A análise do ciclo de vida de um determinado 
produto compreende as etapas que vão desde a 
retirada das matérias-primas da natureza no sistema 

produtivo, passando por todas as operações industriais 
e de consumo até a disposição do produto quando se 
encerra sua vida útil (CHEHEBE, 1998). A Figura 2 
a seguir representa o ciclo de vida do vidro industrial.

O ciclo de vida do vidro industrial, está 
compreendido dentro de sete fases, sendo elas:

1.	 Extração da matéria-prima: O material mais 
empregado para a produção do vidro é a sílica ou 
óxido de silício (SiO2), muito abundante na natureza 
na forma de areia. A sílica produz o vidro, porém seu 
ponto de fusão é muito alto, exigindo muita energia 
em seu processo de produção. Sendo assim, para a 
produção do vidro são adicionados à sílica elementos 
fundentes que abaixam a temperatura de elaboração. 
Esses elementos são: óxido de sódio e óxido de cálcio 
(AKERMAN, 2013). 85% de todo o material extraído 
da terra como matéria-prima é areia, segundo o 
Programa Ambiental das Nações Unidas, que estima que 
a cada ano 40.000 milhões de toneladas são extraídas, 
legal e ilegalmente (UNITED NATIONS, 2019).

2.	 Design do produto: A alumina (Al2O3) pode 
ser incorporada para melhorar a durabilidade química 
do vidro e agentes refinadores agem reduzindo a 
temperatura e o tempo que levaria no processo de 
fusão, auxiliando na remoção de bolhas de ar do vidro 
e economia de energia durante o processo de produção 
(LANDIM et al., 2016). A impermeabilidade 
também é uma das características do vidro, sendo 

Figura 1: Etapas do ciclo de vida de uma construção com demolição e com a desconstrução de uma edificação.

Fonte: Adaptado de Crowther (2002).
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formado a partir de um líquido, não possui 
porosidades, impedindo a passagem de contaminantes 
gasosos ou líquidos. (AKERMAN, 2013) 

3.	 Produção Industrial: Outro fator que diminui 
a utilização dos cacos de vidro é a necessidade de 
separá-los por cor, pois a produção de vidro incolor 
só é possível através de cacos incolores também 
(JAIME, 2007). Segundo dados da Associação 
Brasileira de Distribuidores e Produtores de 
Vidro Plano (ABRAVIDRO, 2019), o Brasil 
produziu mais de 30 milhões de m2 de vidro 
temperado e mais de 6 milhões de m2 de laminado.

4.	 Uso e Reuso: O principal mercado para 
recipientes de vidros usados é formado pelas 
vidrarias, que compram o material de sucateiros 
na forma de cacos ou recebem diretamente de 
suas campanhas de reciclagem. Além de voltar à 
produção de embalagens, a sucata pode ser aplicada 
na composição de asfalto e pavimentação de 
estradas, construção de sistemas de drenagem contra 
enchentes, produção de espuma e fibra de vidro, 
bijuterias e tintas reflexivas (ECOMARAPENDI, 
2018; FEVE, 2017; CEMPRE, 2018; CNQ, 2015).

5.	 Distribuição: leva o produto ao consumidor, 
que usa e reusa o produto, dados internacionais 
afirmam que 87% dos Europeus preferem produtos 
envazados em vidro (ECOMARAPENDI, 2018; 

FEVE, 2017; CEMPRE, 2018; CNQ, 2015).
6.	 Coleta: Os produtos de vidro devem ser 

separados por tipo e cores e depositados em locais 
apropriados na coleta seletiva onde são identificados 
por cores e símbolos (BUSSONS et al., 2012). Segundo 
CEMPRE (2020), o valor pago no mercado nacional 
de recicláveis é baixo, cerca de R$ 0,10 a cada um quilo.

7.	 Reciclagem: O vidro é ideal para reciclagem, 
podendo ser reciclado infinitamente em alguns 
casos. Porém a logística reversa do vidro não 
é suficientemente efetiva, com uma taxa de 
reciclagem de apenas 30 a 40%, muito inferior a 
outros materiais, possivelmente pelo baixo valor 
agregado ao caco de vidro (RICCHINI, 2017). 

 Atualmente, os tipos de vidros mais utilizados 
na construção civil são o vidro plano e o vidro 
estirado, porém é possível obter uma gama infinita 
de produtos através de variações no processo de 
fabricação ou através de beneficiamento do vidro 
após a fabricação (PINHEIRO, 2007). O vidro 
plano e o estirado possuem as mesmas composições 
químicas e resistência mecânica. A diferença está 
nas propriedades óticas. O vidro estirado possui 
ondulações que produzem distorções de imagens, já o 
plano não possui ondulações superficiais, tem menor 
percentagem de defeitos e não distorce imagens porque 
suas faces são perfeitamente planas (BARROS, 2010). 

Figura 2: Ciclo de vida do vidro industrial.

Fonte: Adaptado de Federação Europeia do Vidro de Embalagem (FEVE, 2017).
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Stakeholders
A definição de stakeholders originou-se nos 

Estados Unidos da América na década de 1960 e 
ganhou ampla aceitação desde meados da década de 
1980, desde que Freeman (1984) ampliou o conceito 
para incluir  “qualquer grupo ou indivíduo que possa 
afetar ou seja afetado pela realização dos objetivos da 
organização” em seu livro Strategic Management: a 
Stakeholder Approach (LI, 2017). Afetados de forma 
direta ou indireta, sendo assim são importantes para o 
planejamento de projeto. 

Segundo o mesmo autor, Freeman (1984), os 
stakeholders são elementos essenciais no planejamento 
estratégico de negócios. Para Almahmoud e Doloi 
(2015), a abordagem baseada em interesses dos 
stakeholders é a melhor maneira de transferir as questões 
intangíveis (como o desempenho social) em objetivos 
comerciais tangíveis. Políticas e práticas empresariais 
relacionadas com o trabalhador, consumidor, 
comunidade local, sociedade e fornecedores entre 
outros, implicam nesses impactos (BORGES, 2017). 

O Dicionário Cambridge (2018) em tradução 
livre da língua inglesa, traduz stakeholders como 
“partes interessadas”, define este termo como “público 
estratégico” e descreve uma pessoa ou grupo como um 
funcionário, cliente ou cidadão que esteja envolvido 
com uma organização, sociedade, empresa, negócio ou 
indústria. 

Conforme Cardoso (2017), existem dois tipos 
principais de modelos empresais, o modelo baseado 
nos stakeholders (partes interessadas) e o baseado nos 
shareholders (acionistas). No modelo de stakeholders, 
a empresa é vista como uma organização social que 
deve trazer algum tipo de benefício a todos os parceiros 
de negócios ou partes interessadas. O modelo de 
shareholders está intimamente relacionado com os 
acionistas e, neste caso, a empresa é vista como uma 
entidade econômica que deve trazer benefícios aos 
proprietários ou acionistas. O primeiro modelo é 
conhecido como um modelo de responsabilidade social, 
tendo em conta que este modelo visa um equilíbrio 
social. O lucro alcançado pela empresa é dividido 
proporcionalmente de acordo com a participação de 
cada stakeholder. Já o segundo modelo, é conhecido 
como um modelo de responsabilidade financeira, 

sendo que neste caso o sucesso da empresa é medido 
quase exclusivamente pelo seu lucro (CARDOSO, 
2017).

Quando se discute o envolvimento dos stakeholders 
nas atividades empresariais, não deve levar em 
consideração apenas os interesses dos seus acionistas 
e/ou proprietários, mas sim de todas as partes 
interessadas no processo organizacional. Assim sendo, 
se é inequívoco que a empresa tem que atender, aos 
interesses dos seus shareholders, não se pode ignorar 
o fato de terem uma importância crucial em todo 
o processo organizacional, dado o impacto que a 
atividade da organização pode exercer nelas e vice-
versa (MAGALHÃES, 2007).

Sobre quem são essas partes interessadas, a UNEP/
SETAC (2009) estabelece uma resolução dos aspectos 
sociais coerente com o debate mais amplo sobre o 
desenvolvimento sustentável global e concentra-se 
em elementos sociais fundamentais relacionados com 
a atividade econômica e de produção, estabelecendo 
cinco categorias de partes interessadas: trabalhadores, 
consumidores, comunidade local, da sociedade e de 
atores de cadeia de valor – fornecedores. Porém outros 
autores confrontam esta definição e a ampliam a 
mesma, no ciclo de vida dos projetos de construção 
civil, os stakeholders relacionadas ao projeto podem 
ser classificados em onze categorias (Tabela 1): 
sociedade, funcionários, clientes, acionistas, credores, 
fornecedores e parceiros, ambiente e agências de 
recursos, comunidade local, governo, concorrentes e 
organizações não governamentais. O meio ambiente 
e agências de recursos não são considerados como 
stakeholders. Em vez disso, são tratados como uma 
agência para estimular a mudanças na indústria da 
construção movendo-se para a prática socialmente 
responsável (MITCHELL et al., 1997; ZHAO et al., 
2012; ZHAO et al., 2016).

MATERIAL E MÉTODOS
Entre as revisões de literatura existentes, a revisão 

sistemática – utilizada no presente artigo – é uma forma 
de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura 
sobre determinado tema. Esse tipo de investigação 
disponibiliza um resumo das evidências relacionadas 
a uma estratégia de intervenção específica, mediante 
a aplicação de métodos explícitos e sistematizados 
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de busca, apreciação crítica e síntese da informação 
selecionada (SAMPAIO e MANCINI, 2006).

Dentro dos métodos para a análise de dados 
qualitativos está a de análise de conteúdo, compreendida 
como um conjunto de técnicas de pesquisa cujo 
objetivo é a busca do sentido ou dos sentidos de um 
documento. O método serve para fornecer respostas 
para os problemas que motivaram a investigação e, desta 
forma, corrobora com a produção de conhecimentos 
teóricos, e não deve se preocupar apenas com aspectos 
formais (BARDIN, 2011; CAMPOS, 2004). 

Após a revisão da literatura, aplica-se um protocolo 
de pesquisa. Segundo Yin (2015) o protocolo tem 

apenas uma coisa incomum com o questionário de 
levantamento: ambos se dirigem a um único ponto de 
dados – coletar dados. O estado da arte apresentado 
anteriormente foi elaborado com base na revisão 
integrativa da literatura. A orientação no protocolo 
pode apontar os prováveis públicos, tópicos e para a 
extensão de relatório final de estudos de caso.

De acordo com Bardin (2011) e Goodall (2014), 
as fases de análise de conteúdo estão organizadas em 
torno de três polos: pré-análise, exploração do material 
e tratamento dos resultados - inferência e interpretação 
(Tabela 2):

i.	 Pré-análise: nesta primeira fase é executada 

Tabela 1. Conceito dos stakeholders aplicáveis à construção civil

Stakeholder Conceito

Sociedade

Sutherland et al. (2016) afirma que todos os outros grupos sociais fora dos limites dos clientes (ou consumidores), 

funcionários, comunidade local e atores da cadeia de valor (fornecedores) se enquadram na categoria de sociedade global. 

As entidades governamentais nacionais, estaduais e internacionais, bem como muitas interconexões de rede, também se 

enquadram nessa categoria. 

Funcionários
Um funcionário ou trabalhador é simplesmente um indivíduo que fornece suas habilidades a uma empresa, geralmente 

em troca de um salário monetário (MATTIODA et al., 2017a). 

Clientes

Os clientes são os usuários dos bens e serviços adquiridos por eles ou fornecidos por outros. Esse grupo de partes 

interessadas é visto como qualquer usuário final de um produto, serviço ou processo. Isso não se limita aos indivíduos, 

mas com uma visão do ciclo de vida, que incluiria o próximo elo a jusante na cadeia de suprimentos (SUTHERLAND 

et al., 2016).

Acionistas

O acionista é um dos interessados no sucesso financeiro de uma empresa simplesmente porque investe capital e, 

portanto, possui ações relativas ao empreendimento. Neste caso, essa pessoa espera ver um bom retorno sobre o 

investimento, e isto pode não só incluir o valor do estoque crescente ao longo do tempo, mas também o recebimento de 

pagamentos de dividendos trimestrais com base na rentabilidade (BRANCO, 2018).

Credores
Credores são aqueles que possuem saldo positivo em conta corrente ou são detentores de aplicações junto ao banco 

onde é correntista ou poupador (ALONÇO, 2018).

Fornecedores 
É todo aquele que oferta, a título singular e com caráter profissionalidade – exercício habitual do comércio – produtos 

e serviços ao mercado de consumo, atendendo, assim, às suas necessidades (CARVALHO, 2008)

Comunidade local
A comunidade local é definida de forma muito diferente entre disciplinas, mas o mesmo princípio geral de uma 

aglomeração espacial de indivíduos que utilizam uma base de recursos compartilhada dentro da qual uma empresa existe 

(MATTIODA, 2017a).

Governo

A relação com o governo está em obter aprovações de projetos e conseguir boa convivência com os poderes do Estado 

e seus órgãos representativos (JIMENEZ, 2013). No Brasil, o mais considerável de todos os stakeholders é o Governo que, 

por meio da cobrança de impostos, detém 40% do produto econômico das empresas, impondo a elas um custo bastante 

alto (DRAFT, 2016)

Concorrentes
Os concorrentes são os “opositores” da organização e as empresas com as quais a organização compete por clientes e 

recursos necessários no ambiente externo (MELIM, GARCIA e LEAL, 2018).

ONGs
As ONGs atuam como importantes atores na disseminação e luta de causa, sendo um dos principais stakeholders os 

quais a empresa deve se relacionar (FERNANDES et al., 2014).

Fonte: Adaptado de (MITCHELL et al., 1997; ZHAO et al., 2012; ZHAO et al., 2016).
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a seleção de documentos a serem submetidos para 
análise, bem como a formulação de hipóteses para os 
indicadores de elaboração para a interpretação final. 
“Nem todo o material de análise é susceptível de 
dar lugar a uma amostragem, e, neste caso, é melhor 
abster-se e reduzir o próprio universo (e, portanto, o 
escopo da análise), se for muito importante”;

ii.	 Investigação Material: esta fase consiste na 
leitura dos documentos selecionados, na definição 
da codificação de referência, na decomposição em 
unidades de análise e de agregação de unidades em 
tópicos e / ou categorias (categorização);

iii.	 Os resultados do tratamento: Nesta fase, os 
resultados brutos são tratados de uma maneira a ser 
significativa e válida e desenvolver a preparação de 
tabelas, diagramas, figuras e modelos com a apresentação 
dos resultados; os resultados são submetidos a teste de 
validação e a proposição de inferências e interpretações.

Após a análise de conteúdo dos artigos selecionados, 
elaborou-se o protocolo de pesquisa (Yin, 2015) com 
base nos principais autores com o objetivo de sintetizar 
as informações e assim buscar otimizar as questões que 
serão elaboradas apresentadas na Tabela 3.

Quanto ao perfil da empresa pesquisada como 
Tabela 2. Fases da Revisão Sistemática para elaboração do protocolo de pesquisa

Fases Atividade Resultado

Fase I Pré-análise

Busca por artigos, na configuração: “busca avançada”, “qualquer ano”, “artigos”, “inglês” 

e “revisado por partes” com as palavras-chaves: “civil construction”, “civil engineering” e 

“sustainable construction” com “social aspects”, “social dimension”, “social impacts”, “social 

sustainability”, “civil construction”, “civil engineering” e “sustainable construction”. O que 

resultou em 2864 artigos e após a primeira triagem - sobre os temas de estudo - restauram 108 

artigos.

Fase II Investigação Material
Realizou-se a análise de conteúdo através da leitura dos resumos dos 108 artigos e filtragem 

para os artigos publicados nos últimos dez anos (2007-2017), o que resultou em uma segunda 

triagem com 62 disponíveis. 

Fase III Os resultados do tratamento
Nos 62 artigos resultantes da segunda triagem realizou-se a leitura integral para verificação dos 

temas objeto de estudo: ciclo de vida, stakeholders e questões pertinentes a sustentabilidade e 

sustentabilidade social na construção civil.

Tabela 3. Guia de elaboração do protocolo de pesquisa.

Tema Aspectos abordados Autores

A Sustentabilidade e aspectos 

sociais na estratégia da empresa sob 

a ótica dos stakeholders

Desenvolvimento Sustentável, 

Sustentabilidade Social e 

Sustentabilidade Social na 

Construção Civil

BORGES (2017), COLANTONIO (2009), CORRÊA (2009), FREEMAN 

(1984), MATTIODA (2017a), MITCHELL et al., (1997), SUTHERLAND 

et al., (2016), UNEP/SETAC (2009); WEINGAERTNER e MOBERG 

(2014), WORLD COMMISSION ON ENVIRONMENT AND 

DEVELOPMENT (1987) e ZHAO et al., (2012, 2016)

Ciclo de vida do vidro industrial

 Avaliação do ciclo de vida 

e o vidro como aliado na 

Construção Civil Sustentável

 ABRAVIDRO (2017), ANAVIDRO (2017), ARCHDAILY (2017), 

BARTH et al., (2017) e CETESB (2010) e CHEHEBE (1998)

Relação com a Sociedade

 Compromissos públicos, 

contribuição, conflito 

de interesses, projetos e 

programas.

 FREEMAN (1984), MITCHELL et al., (1997), SUTHERLAND et al., 

(2016), UNEP/SETAC (2009) e ZHAO et al., (2012, 2016)

Relação com os Funcionários

Práticas de emprego, 

capacitação e saúde e 

segurança.

 MATTIODA (2017a), MITCHELL et al., (1997), SUTHERLAND et al., 

(2016), UNEP/SETAC (2009) e ZHAO et al., (2012, 2016)
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piloto, foram verificadas características essenciais para 
a aplicação do protocolo de pesquisa: Ser empresa que 
industrialize o vidro para a criação de um produto e 
localizada preferencialmente na Cidade de Curitiba ou 
na Região Metropolitana. 

A Empresa que aceitou participar da pesquisa, 
tendo os seus dados preservados, é de pequeno porte 
com 47 funcionários e situada na cidade de Campina 
Grande do Sul e está no mercado a mais de 20 anos. 
Como principal produto, industrializa o vidro e o 
alumínio para a criação de esquadrias e janelas. A 
forma da coleta de dados foi através de uma entrevista 
com um funcionário que trabalha como orçamentista 
há dois anos e seis meses na Empresa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Revisão da literatura
Na Tabela 4 são relacionados os dez principais 

Journals – do total de 38 – que publicaram os 62 artigos 
selecionados para a pesquisa com relação aos anos das 
edições dos Periódicos. Os cinco principais Journals 
publicam 55 % do tema.  Porém, a maioria dos artigos 
encontrados apenas citavam a pauta social e não 
havia uma discussão relevante sobre a mesma, sendo 
assim, a minoria desses 62 artigos foram utilizados e 
encontrou-se mais informações nas monografias e em 

outros artigos subsequentes pesquisados em revistas 
especializadas na construção civil.

A partir da Tabela 4 é possível perceber que os 
Journals atingiram o ápice da publicação sobre o tema 
no ano de 2016 com 19% do total dos últimos dez 
anos. O período compreendido entre 2007 a 2009 foi 
o qual ocorreu um pequeno percentual de publicação, 
por isso somaram-se as publicações dos respectivos 
anos em uma coluna apenas. As três principais revistas 
que publicaram os artigos foram: Journal of Cleaner 
Production, International Journal of Life Cycle 
Assessment e Facilities, respectivamente.

A Tabela 5 a seguir discorre sobre a distribuição em 
porcentagem do total de artigos os respectivos termos 
relacionados aos stakeholders.

A fim de confrontar, neste estudo de caso, a aplicação 
dos conceitos da literatura da sustentabilidade social 
relativo aos stakeholders com a gestão em uma empresa 
de vidro, esta etapa descreve os resultados obtidos da 
aplicação do protocolo de pesquisa em uma empresa do 
ramo do ciclo de vida do vidro industrial (esquadrias 
de janelas).

Relação com os Clientes
 Comunicação, participação de 

grupos e medidas de gestão.

MELIM, GARCIA e LEAL (2018), MITCHELL et al., (1997), 

SUTHERLAND et al., (2016), UNEP/SETAC (2009) e ZHAO et al., 

(2012, 2016)

Relação com os Acionistas 
 Investimentos, valor de 

estoque e dividendos.
 BRANCO (2018), MITCHELL et al., (1997) e ZHAO et al., (2012, 2016)

Relação com os Credores 
 Aplicações financeiras e 

empréstimos.
ALONÇO (2018), MITCHELL et al., (1997) e ZHAO et al., (2012, 2016)

Relação com os Fornecedores e 

parceiros
 Política anticompetitiva  e direitos de propriedade intelectual, promoção da responsabilidade social.

Relação com a Comunidade local 
 Envolvimento em projetos, 

políticas e práticas.

 MITCHELL et al., (1997), UNEP/SETAC (2009) e ZHAO et al., (2012, 

2016)

Relação com o Governo
 Aprovações de projetos, 

políticas e fiscalização
 JIMENEZ (2013), MITCHELL et al., (1997) e ZHAO et al., (2012, 2016)

Relação com os Concorrentes 
 Concorrência, medidas de 

gestão e troca de tecnologia.

 MELIM, GARCIA e LEAL (2018), MITCHELL et al., (1997), UNEP/

SETAC (2009) e ZHAO et al., (2012, 2016)

Relação com as ONGs 
 Participação de grupos, 

disseminação e luta de causa.

FERNANDES et al., (2014), MITCHELL et al., (1997) e ZHAO et al., 

(2012, 2016)

Stakeholders do Ciclo de Vida do 

Vidro Industrial
 Sustentabilidade Social

ECOMARAPENDI (2018), FEVE (2017), CEMPRE (2018), CNQ (2015) 

e ZHAO et al., (2012, 2016)
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Tabela 4. Relação dos 38 principais Journals.

Journals Até 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total Geral %

Journal of Cleaner 

Production
0 1 2 1 0 0 1 3 2 10 16%

I n t e r n a t i o n a l 

Journal of Life 

Cycle Assessment

0 2 0 0 2 2 0 0 1 7 11%

Facilities 1 0 0 0 0 0 1 0 1 3 5%

Building and 

Environment
0 0 0 1 0 0 1 0 0 2 3%

E n v i r o n m e n t , 

Development and 

Sustainability

0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 3%

Journal of 

E n g i n e e r i n g , 

Design and 

Technology

0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 3%

Journal of 

E n v i r o n m e n t a l 

Management

0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 3%

Progress in 

Planning
0 0 0 0 1 0 1 0 0 2 3%

R e s o u r c e s , 

Conservation and 

Recycling

1 0 0 0 1 0 0 0 0 2 3%

Smart and 

Sustainable Built 

Environment

0 0 0 1 1 0 0 0 0 2 3%

Outros 28 Journals 3 2 2 8 2 1 1 5 4 28 45%

5 5 4 11 7 3 7 12 8 62 100%

8% 8% 6% 18% 11% 5% 11% 19% 13% 100%

Tabela 5. Distribuição dos stakeholders nos 62 artigos.

Stakeholder Total %

“Stakeholders” 37 60%

Sociedade 43 69%

Funcionários 24 39%

Clientes 11 18%

Acionistas 8 13%

Credores 2 3%

Fornecedores e parceiros 29 47%

Comunidade local 13 21%

Governo 32 52%

Concorrentes 5 8%

ONGs 6 10%



IHLENFELD; MATTIODA.

Revista Brasileira de Engenharia e Sustentabilidade, v.10, n,1, p 42-58, jul.2022.

51

Protocolo de Pesquisa
Quanto a aplicação do protocolo de pesquisa pode-

se avaliar o estudo de caso primeiramente em uma 
visão geral da estratégia da Empresa para aplicação da 
sustentabilidade social e seguido da identificação de 
cada stakeholder no processo industrial.

Estratégias da empresa para 
sustentabilidade social

Os principais compromissos públicos da Empresa 
para as questões sustentáveis são o aproveitamento 
máximo da matéria-prima para os produtos e o 
descarte correto dos resíduos. A principal contribuição 
do produto para o desenvolvimento econômico é 
o auxílio à construção de edificações (moradia e 
indústria) sustentáveis. Descreve seu papel no conflito 
de interesses com seus concorrentes como uma boa 
relação e de que não há conflitos, pois, a mesma é 
destaque na região em que atua. Não está envolvida 
em projetos de transferência de tecnologia e não possui 
um programa de anticorrupção pois é privada e de um 
único proprietário. 

Estratégias da empresa para os 
stakeholders

a) Funcionários: possui relação direta com uma 
política corporativa ou compromisso formal sobre 
o assunto com os seguintes aspectos: erradicação 
do trabalho forçado ou compulsório, salário justo, 
horas de trabalho, direitos trabalhistas, equidade 
de tratamento e de condições de trabalho entre 
funcionários e terceirizados. Possui monitoramento e 
fiscalização próprios quanto a: erradicação do trabalho 
infantil, valorização da diversidade, assédio moral e 
do assédio sexual, benefícios sociais; e monitoramento 
e fiscalização por uma terceira parte independente 
quanto a livre associação sindical e direito à negociação 
coletiva, acesso de todos os funcionários a atividades 
de educação e desenvolvimento, visando ampliar sua 
competência, empregabilidade e evolução pessoal e/ou 
profissional. 

Trata-se as seguintes abordagens:
A estabilidade de emprego: a Empresa evita ao 

máximo a demissão dos funcionários a não ser por 
justa causa;

Práticas de emprego: os funcionários utilizam EPIs 
(Equipamentos de Proteção Individual);

Saúde e segurança da força de trabalho: os 
funcionários realizam exames médicos com frequência;

Desenvolvimento da capacidade dos funcionários: 
os funcionários realizam treinamento antes de serem 
contratos pela Empresa.

b) Clientes: a Empresa não realiza campanhas de 
comunicação nem promove a participação de grupos 
de clientes, ou de entidades que os representem para 
promover a educação para a sustentabilidade e para 
o processo de avaliação dos impactos sociais de seus 
produtos. Não existem medidas de gestão para avaliar a 
saúde e a segurança dos consumidores, mas os clientes 
influenciam na produção e no desenvolvimento de 
novos produtos.

c) Acionistas: não possui, sendo de pequeno porte. 
Possui um único dono como diretor 

d) Credores: também não possui credores e trabalha 
com recursos próprios, apenas em momentos de 
recessão econômica que empresta capital de um banco 
privado.

e) Fornecedores e parceiros: divide as suas compras 
em três fornecedores principais, mas opta por escolher, 
dentre os três, somente um por tipo de matéria-prima 
necessária para a produção industrial; recebendo 
a vantagem de um maior controle sobre o custo, a 
qualidade e principalmente a entrega de materiais. 
Essa estratégia também permite uma maior coerência 
na qualidade das matérias-primas.

f ) Comunidade local: não realiza projetos para 
melhoria da infraestrutura comunitária e não possui 
políticas em relação ao patrimônio cultural local. 

g) Governo: possui relação com a provação de 
projetos e com as leis. E classifica a sua relação como 
direta, transparente e ética.

h) Concorrentes: possui uma relação positiva e efetua 
análise da concorrência para obter uma compreensão 
clara dos seus objetivos e vantagens competitivas no 
mercado. 

i) ONGs: não procura detectar temas emergentes e 
motivadores de preocupação comunitária e promover 
responsabilidade social pois é uma empresa pequeno 
porte, mas reconhece a importância da responsabilidade 
social e do trabalho das ONGs, principalmente na 
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reciclagem.
Relação dos stakeholders com o ciclo de 

vida do vidro industrial
A Tabela 6 foi formulada com base nas informações 

obtidas pelo Correspondente. Identifica-se a 
participação de cada stakeholders no ciclo de vida 
do vidro industrial. Como fora dito anteriormente, a 

Empresa não possui acionistas.
A distribuição dos stakeholders segue uma sequência 

lógica dentro das fases do ciclo de vida. Com base na 
frequência de cada stakeholder no ciclo de vida do 
produto, é possível dividir uma parcela (de um total 
de 100%) para cada stakeholder, conforme a Figura 3 
a seguir:
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Ciclo de vida

So
ci

ed
ad

e

Fu
nc

io
ná

rio
s

C
lie

nt
es

Ac
io

ni
sta

s

C
re

do
re

s

Fo
rn

ec
ed

or
es

 
e 

Pa
rc

ei
ro

s

C
om

un
id

ad
e 

Lo
ca

l

G
ov

er
no

C
on

co
rr

en
te

s

O
N

G
S

1. Extração da matéria-prima X X X

2. Design do produto X X X X

3. Produção industrial X X X X X

4. Distribuição X

5. Uso e Reuso X X   

6. Coleta X X

7. Reciclagem X X X X X

Tabela 6. Relação dos stakeholders com o ciclo de vida do vidro industrial.

Figura 3: Estudo de caso: distribuição dos stakeholders no ciclo de vida do vidro industrial. 

 Com base na Figura 3, é possível perceber que 
os stakeholders analisados possuem distribuição 
que oscilam entre 5% e 18% (desconsiderando os 
acionistas). O stakeholder mais relevante é o governo 
(18%), seguidos pelos clientes, concorrentes e pela 
sociedade (com 14%), os funcionários, os fornecedores 
e parceiros, a comunidade local e as ONGs seguem em 
seguida (todos com 9%) e por último estão os credores 
(5%). Porém o stakeholder que possui mais aspectos 
sociais envolvidos são os funcionários. Já a figura 4 a 
seguir representa a influência dos stakeholders do ciclo 
do vidro industrial. 

A produção industrial e a reciclagem são as etapas do 

ciclo de vida do vidro na qual ocorre a maior influência 
dos stakeholders (ambos com 23%). A seguir (com 
18%) está o design do produto, no qual ocorre grande 
influência dos clientes. Logo após, (com 14%) está a 
extração da matéria-prima a qual tem grande relação 
com os fornecedores e parceiros. A coleta e o uso e 
reuso com uma influência menor (9%); e pôr fim a 
distribuição (4%).

Na extração da matéria-prima, ocorre o 
envolvimento da sociedade, dos fornecedores e 
parceiros e o governo por questões ambientais através 
da ação do Instituto Ambiental do Paraná (IAP).  O 
design do produto é projetado pelos funcionários com 
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base nas necessidades dos clientes e da comunidade 
local e sofre pressão dos outros projetos desenvolvidos 
pelos concorrentes. A produção industrial é produziada 
pelos funcionários e sofre influência dos credores, da 
comunidade local, do governo e dos concorrentes. A 
distribuição é feita exclusivamente pelos clientes sem 
o envolvimento de nenhum outro stakeholder. O uso 
e o reuso da matéria está relacionado com os clientes 
que adquirem o produto e com a sociedade como 
um todo pois os produtos podem ser revendidos para 
terceiros. A coleta do material para o descarte ou para 
a reciclagem é feita pelo governo, através do serviço 
de coleta de lixo e por ONGs que atuam quase que 
exclusivamente na recicalgem. A ultima fase do ciclo 
de vida a reciclagem, está associada com a sociedade, os 
fornecedores e parceiros, o governo, os concorrentes, e 
como dito anteriormente; as ONGs.

Com base na Tabela 4 e no presente estudo, é 
perceptível que os aspectos sociais estão ligados 
diretamente com as dez categorias dos stakeholders 
da construção civil, conforme base na Figura 3, o 
governo é o stakeholder mais relevante pois possui 
a maior porcentagem, porém, quando se trata da 
sustentabilidade social, os funcionários são a parte 
interessada mais importante visto que são neles que os 
aspectos sociais atuam efetivamente. No que tange a 
manutenção de um ciclo de vida sustentável, conforme 
a Figura 4, dentro do ciclo de vida do produto (Ver 
Figura 1), a fase mais relevante é o design do produto 
pois se da fase de concepção, se for impulsionado 
pelas percepções dos clientes e com um foco maior na 
sustentabilidade, pode promover a adesão dos mesmos 

a mais comportamentos sustentáveis. E seu processo 
deve levar em consideração que é crucial a ponderação 
das necessidades dos stakeholders com perspectivas 
diferentes para um produto, que no presente estudo é 
o vidro industrial.

CONLUSÃO
O presente artigo teve como objetivo identificar sob 

os conceitos da sustentabilidade social, a participação 
dos stakeholders relacionados com ciclo de vida 
do vidro industrial em um estudo de caso na região 
metropolitana de Curitiba. Dentro desta problemática 
é possível afirmar que:

Com base na literatura, as referências bibliográficas 
atualmente existentes e que abordam os aspectos sociais 
na indústria da construção civil são bastante limitadas 
e publicadas em poucas revistas. As discussões ainda 
são vagas por mais que o assusto possa parecer amplo. 
Contudo, a quantidade de publicações sobre o tema 
vem aumentando com o tempo, sendo que o intervalo 
de dez anos escolhido para a coleta dos artigos prova 
isso. 

Com base no estudo de caso, a empresa em 
questão reconhece a importância da dimensão social 
da sustentabilidade e aplica os conceitos com base na 
legislação vigente. Tem estratégias claras da aplicação 
da sustentabilidade social e para seus stakeholders, 
cada têm a sua contribuição em uma ou mais fases 
do processo industrial, contudo os funcionários são 
a parte interessada mais relevante dado que aspectos 
sociais incidem em: salário justo, direitos trabalhistas, 
valorização da diversidade, equidade de tratamento 

Figura 4: Participação dos stakeholders no ciclo de vida do vidro industrial.
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e de condições de trabalho entre funcionários e 
terceirizados, livre associação sindical, direito à 
negociação coletiva, entre outros; visando ampliar 
competências, promover a empregabilidade e evolução 
pessoal e/ou profissional. 

Conclui-se que para uma empresa ser efetivamente 
sustentável, é necessário adotar a sustentabilidade 
na sua forma sistêmica, envolvendo aspectos sociais, 
em suas produções onde os stakeholders devam 
ser consideradas. Seu produto industrial final deve 
atender os conceitos relacionados aos três pilares do 
Triple Bottom Line; envolvendo aspectos ambientais, 
econômicos e sociais. Estes conceitos devem ser 
integrados e otimizados em todas as fases do ciclo 
de vida e deve levar em consideração que é crucial a 
ponderação das necessidades dos stakeholders com 
perspectivas diferentes para um produto.

Como o presente estudo se limita a discutir os 
aspectos sociais da indústria do vidro, uma sugestão 
para futuros estudos seria uma análise em outras 
grandes industrias no que tange a construção civil como 
um todo, como as industrias do aço e do cimento, por 
exemplo. 
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